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Resumo  

Introdução: A esquistossomose é considerada um problema de saúde pública no Brasil. Sua 

transmissão ocorre em ambientes hídricos dulcícolas habitados por moluscos das espécies 

Biomphalaria glabrata, B. straminea e B. tenagophila, e sua identificação é relevante para o controle 

e epidemiologia dessa parasitose. Objetivos: O presente estudo buscou identificar as áreas de risco 

para transmissão de Schistosoma mansoni no município de Arcos-MG, por meio do levantamento 

malacológico e caraterização das cercárias emergentes. Metodologia: Os moluscos foram 

coletados manualmente com o auxílio de pinça e peneira, colocados em caixas térmicas e 

transportados para análise no laboratório de Microscopia do UNIFOR-MG. Em laboratório foi 

realizada a mensuração e identificação dos moluscos pelas características taxonômicas. Em 

seguida, as espécies foram separadas e foi realizada a caracterização das cercárias emergidas em 

microscópio. Resultados: Foram coletados 6445 moluscos e identificadas quatro espécies, Physa 

marmorata, Biomphalaria glabrata, Lymnaea columella e B. tenagophila. Destes exemplares, 27 

estavam infectados por larvas de trematódeos, 11,1% da espécie B. glabrata e 88,9% P. marmorata. 

Dos exemplares de B. glabrata 7,2% estavam positivos para cercárias de S. mansoni e 3,7% para 

cercárias de Echinostoma sp. Em relação à Physa marmorata 55,6% estavam positivos para 

cercárias do tipo Xifideocercária e 33,3% para cercárias Echinostoma sp. Conclusão: O estudo da 

malacofauna foi extremamente importante, pois foram identificados moluscos transmissores da 

esquistossomose, o que colocava a área em risco para transmissão da esquistossomose, além do 

encontro de moluscos de outras espécies, liberando larvas de outras espécies de trematódeos, 

representando assim, riscos para a transmissão de doenças de interesse médico e veterinário. 
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Introdução  

A esquistossomose é uma doença tropical 

negligenciada, ocasionada por parasitos do gênero 

Schistosoma, várias espécies como S. japonicum, S. 

haematobium, S. intercalatum, S. mekongi, S. mansoni já 

foram descritas, porém a de interesse médico no Brasil é 

a S. mansoni, por ser a única responsável pelos casos de 

infecção no país1.  

A ocorrência da esquistossomose está ligada 

principalmente a regiões de baixa renda, falta de 

saneamento básico e escolaridade, fato que ocorre na 

maioria dos países em desenvolvimento2,3. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde4, cerca de 240 milhões de 

pessoas estão infectadas e 700 milhões vivem sob área de 

risco.  

 Essa parasitose é um grande problema de saúde 

pública no Brasil, e é encontrada em várias regiões 

brasileiras. Devido ao crescimento populacional e à 

expansão das áreas urbanas, aumentam os riscos de 

expansão geográfica da doença. Estima-se que 27 milhões 

de pessoas vivem sob áreas de risco no país5. O estado de 

Minas Gerais é considerado uma das regiões endêmicas 

da esquistossomose, por apresentar vários casos da 

doença, por isso é de grande importância a realização de 

pesquisas e projetos voltados ao combate da parasitose6.  

Para que a parasitose se instale em determinado 

local, é necessária a presença de moluscos, vetores da 

doença, como também a falta de saneamento básico, a 

falta de instrução e conhecimento da população sob a 

doença e, ainda, como prevení-la7. 

 A transmissão ocorre em locais de água doce 

habitados por moluscos das espécies B. glabrata, B. 

straminea e B. tenagophila8. Durante o contato com a 

água, as formas larvais que são liberadas pelos moluscos 

podem penetrar na pele do homem, atingindo o sistema 

vascular, local onde os parasitos adultos se desenvolvem9. 

 Considerando que a transmissão e manutenção 

da esquistossomose é possível somente com a presença 

dos moluscos suscetíveis, o estudo da malacofauna auxilia 

na identificação de uma área de risco para transmissão da 

doença. Além disso, a identificação de outras espécies de 

moluscos são de grande importância para estudos da 

biologia, pois várias espécies de trematódeos estão 
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Introduction: Schistosomiasis is considered a public health problem in Brazil, its transmission occurs in 

sweet water environments inhabited by mollusks of the species Biomphalaria glabrata, B. straminea and 

B. tenagophila, being its relevant identification for the control and epidemiology of this parasitose. 
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under a microscope. Results: 6445 mollusks and identified four species were collected, Physa marmorata, 

Biomphalaria glabrata, Lymnaea columella and B. tenagophila. You gave copies 27 were positive for 

larvas of trematodes, being 11,1% of the species B. glabrata, where 7,2% were positive for cercárias of 

S. mansoni and 3,7% for cercárias of Echinostoma sp. Other 88,9% mollusks of the species Physa 
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transmitting schistosomiasis were identified, placing the area at risk for the transmission of 

schistosomiasis, in addition to the encounter of molluscs, other molluscs releasing larvae from other 

species of trematodes that represent risks for the transmission of diseases of medical and veterinary 
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envolvidas na transmissão de doenças para animais 

silvestres e domésticos. Assim, o monitoramento e 

identificação da malacofauna se torna relevante para 

orientar no controle e combate a infecção, pois 

corroboram que áreas de risco sejam evidenciadas e 

evitadas10,11,12.  

Visando a isso, o presente estudo realizou a 

coleta e identificação de moluscos em locais hídricos no 

município de Arcos-MG, onde a população utiliza a água 

para pesca e/ou lazer, com o objetivo de realizar a análise 

da malacofauna, identificando as espécies de moluscos 

encontradas, observando a ocorrência de cercárias nos 

moluscos coletados, para averiguação das áreas de risco 

para transmissão da esquistossomose. 

Metodologia 

O estudo foi realizado na cidade de Arcos-MG 

(20º 16' 55" S45º 32' 22" W) localizada no Centro-Oeste 

Mineiro (FIGURA 1). Segundo o IBGE13, o município 

possui uma área territorial de 514,4 Km2. A população 

estimada é de aproximadamente 39.79314.  

O clima é predominantemente tropical, e 

apresenta duas estações bem estabelecidas: verão 

chuvoso, entre agosto e fevereiro e inverno seco, de maio 

a setembro. A temperatura média anual é de 21,3°C. Tem 

uma pluviosidade média anual de 1367 mm14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1: Mapa identificando o município de Arcos-MG, onde foram realizadas as coletas malacológicas. Google Earth. 

 

Os locais de coletas foram selecionados de 

acordo com as características do ambiente como 

vegetação, acessibilidade e ambientes lênticos (FIGURA 

2A, 2B, 2C). As coletas foram realizadas entre o período 

de junho de 2017 a junho de 2018, com o auxílio de uma 

peneira confeccionada com nylon e pinças metálicas. Os 

moluscos coletados foram colocados em sacos plásticos, 

identificados, acondicionados em caixas térmicas e 

transportados para o laboratório de Microscopia do Centro 

Universitário de Formiga (UNIFOR-MG). 



 Levantamento malacológico, identificação de moluscos e cercarias transmissoras de Schistosoma mansoni do município de Arcos – MG. 

40 | P á g i n a  
Revista Conexão Ciência I Vol. 14 I Nº 3 I 2019 

 

FIGURA 2A: Coleta realizada na lagoa da comunidade Boca da Mata, distrito pertencente ao município de Arcos-MG. 

FIGURA 2B: Coleta realizada no riacho situado na fazenda Igarapé, localizada no município de Arcos-MG. 

FIGURA 2C: Coleta realizada no lago situado na fazenda Bonita, localizado no município de Arcos-MG. Arquivo pessoal 

 

No laboratório, foi realizada a triagem e 

identificação, por meio das características taxonômicas 

dos moluscos, por meio de parâmetros conquiológicos e 

morfológicos15. Para a verificação da emergência de 

cercárias os moluscos foram colocados individualmente 

em placas de cultura de 24 poços, contendo 5 ml de água 

isenta de cloro e deixadas durante a noite. Na manhã 

seguinte, foram analisados, antes e após duas horas de 

fotoestimulação artificial, para observação de cercárias 

emergentes. As cercárias que emergiram dos moluscos 

foram concentradas, posteriormente pipetadas, colocadas 

entre lâmina e lamínulas e analisadas microscopicamente 

em microscópio com auxílio de corantes vitais (Vermelho 

Neutro e sulfato azul do Nilo a 0,05%)16.  

Para a identificação das espécies de cercarias, as 

amostras foram comparadas com as descrições e chaves 

de identificação propostas pelos autores17,18,19. 

Os moluscos negativos foram macerados em 

placa de vidro, analisados em microscópio para 

confirmação da ausência de larvas de trematódeos e 

posteriormente foram desprezados5. 

 

Resultados 

Foram coletados e examinados 6445 exemplares 

de moluscos e identificadas quatro espécies: 43,21% 

exemplares de Physa marmorata, 33,02% de 

Biomphalaria glabrata, 13,44% de Lymnaea columella e 

10,33% exemplares de B. tenagophila (FIGURA 3).  



 Levantamento malacológico, identificação de moluscos e cercarias transmissoras de Schistosoma mansoni do município de Arcos – MG. 

41 | P á g i n a  
Revista Conexão Ciência I Vol. 14 I Nº 3 I 2019 

  

FIGURA 3: Exemplares de moluscos coletados em levantamento realizado em locais hídricos no 

município de Arcos-MG 

Do total de moluscos coletados, 27 estavam infectados por 

larvas de trematódeos, 11,1% da espécie B. glabrata e 

88,9% P. marmorata. Dos exemplares de B. glabrata 

7,2% estavam positivos para cercárias de S. mansoni e 

3,7% para cercárias de Echinostoma sp. Em relação à 

Physa marmorata 55,6% estavam positivos para cercárias 

do tipo Xifideocercária e 33,3% para cercárias 

Echinostoma sp. (FIGURA 4). 
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FIGURA 4: Espécies de moluscos encontrados naturalmente infectados por larvas de trematódeos. 

 

As cercárias de S. mansoni são caracterizadas por 

apresentarem cauda longa e bifurcada com comprimento 

aproximadamente três vezes maior que sua bifurcação e 

ventosa ventral bem desenvolvida (FIGURA 5A). 

 

 

As cercárias do tipo Xifideocercária são caracterizadas 

por possuírem um estilete na ventosa oral (FIGURA 5B). 

Já as cercárias Echinostoma sp. são caracterizadas por 

possuir um colar de espinhos que circundam a ventosa oral 

(FIGURA 5C). 

 

55,6%

33,3%

3,7%

7,4%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

90,0%

100,0%

Physa marmorata Biomphalaria glabrata

F
re

q
u

ên
ci

a

Moluscos positivos para larvas de tremtódeos

Cercárias de

Cercárias de

 Xifideocercária

88,9%

11,1%

Schistosoma mansoni

Echinostoma sp.



 Levantamento malacológico, identificação de moluscos e cercarias transmissoras de Schistosoma mansoni do município de Arcos – MG. 

43 | P á g i n a  
Revista Conexão Ciência I Vol. 14 I Nº 3 I 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 5A: Cercária da espécie do S. mansoni que emergiram em moluscos da espécie B. glabrata. 

FIGURA 5B: Cercárias do tipo Xifideocercária que emergiram em moluscos da espécie P. marmorata, em destaque 

demonstrando o estilete presente na ventosa oral. 

FIGURA 5C: Cercárias da espécie Echinostoma sp. que emergiram em moluscos das espécies B. glabrata e P. marmorata, 

em destaque o colar de espinhos que circundam a ventosa oral. 

 

A expansão de S. mansoni ocorre devido às 

migrações humanas, entretanto para o estabelecimento da 

esquistossomose em uma determinada região dependerá 

principalmente das espécies de moluscos existentes, do 

grau de saneamento básico, das condições climáticas e do 

contato da população humana com os criadouros de 

moluscos20,21. 

O presente estudo demonstra que há presença de 

moluscos do gênero Biomphalaria na região analisada, o 

que coloca esses locais em risco para a transmissão da 

esquistossomose, além disso, outras espécies de moluscos 
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de relevância médico-veterinária foram encontradas, 

contribuindo para o estudo da malacofauna no município.  

A presença de moluscos Biomphalaria também 

tem sido relatada em outras regiões de Minas Gerais por 

diversos autores. Com a presença desse molusco, a área 

passa a ser considerada como de risco, em relação a 

transmissão da esquistossomose5, 6,22.  

Neste estudo do molusco da espécie B. glabrata 

foram encontradas naturalmente infectados por S. 

mansoni, esse fato é preocupante, pois de apenas um 

molusco pode emergir milhares de cercárias e estas são 

capazes de manter o ciclo da parasitose em uma 

determinada área, além disso, a presença de moluscos 

infectados por S. mansoni demonstra que há indivíduos 

parasitados nessa região. Foram descritos ainda que 

somente a presença de moluscos suscetíveis à infecção, 

mesmo que negativos para larvas de trematódeos, o local 

passa a ser considerado como uma área de risco, pois 

podem se tornar focos de transmissão da 

esquistossomose10. 

Vários autores relatam uma maior suscetibilidade 

do trematódeo S. mansoni pela espécie de molusco B. 

glabrata e que essa espécie é responsável pela transmissão 

da esquistossomose em várias cidades mineiras5;8;23. A B. 

tenagophila é considerada como a segunda espécie mais 

suscetível para o desenvolvimento de S. mansoni e, 

quando infectada experimentalmente em laboratório, tem 

apresentado alto grau de adaptação por diversas cepas8. Já 

B. straminea, embora a menos suscetível, seja a espécie 

responsável pela transmissão e manutenção da doença, 

principalmente na região nordeste do país24. 

Durante o levantamento realizado para o presente 

estudo, também foram identificadas outras espécies de 

moluscos como P. marmorata e L. columella, este último 

hospedeiro intermediário de Fasciola hepatica. Embora 

não haja casos notificados de Fasciliose na região, a 

presença dos moluscos L. columella demonstra que, na 

região estudada, podem ocorrer focos de transmissão da 

doença25. Já o molusco P. marmorata é responsável por 

albergar formas evolutivas de parasitos que podem 

transmitir doenças para outras espécies de animais26. 

Vários são os tipos de cercárias de trematódeos 

relatados no Brasil, porém o impacto ecológico das 

infecções em populações de moluscos por esses 

trematódeos ainda é pouco conhecido e isso está 

amplamente aberto a investigações de campo e que 

interessa às eventuais tentativas de controle ou 

erradicação das populações naturais dos moluscos e dos 

parasitos por eles transmitidos27, 28, 29. 

No presente estudo, outras formas larvais de 

trematódeos também foram caracterizadas, como as 

cercárias Echinostoma sp. e Xifideocercárias encontradas 

em moluscos P. marmorata. Nos moluscos da espécie B. 

glabrata além de cercárias S. mansoni, também foram 

encontradas cercárias de Echinostoma sp., portanto 

estudos complementares devem ser realizados com o 

intuito de determinar qual a sua importância para a 

parasitologia veterinária30, 31, 32. 

 

Conclusão  

As áreas estudadas apresentam condições 

ecológicas para a expansão da esquistossomose, pois 

foram encontrados moluscos do gênero Biomphalaria sp., 

o que chama atenção para os programas de saúde pública 

do município, uma vez que esses exemplares 

apresentaram naturalmente infectados por larvas da 

esquistossomose e esses locais são coleções hídricas 

utilizadas pela população local, o que aumenta as chances 

de contaminação pela população. 

Estudos nessa área são relevantes e devem ser 

incentivados, pois além de ajudar na determinação de 

locais de riscos para a transmissão de algumas parasitoses, 

auxiliam na identificação da malacofauna, no estudo do 

ciclo biológico e na interação entre parasito e hospedeiro.  
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